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Aspectos do fenómeno da emigração 

Nostalgia, Morte, 

Esperança 

Longe de mim pensar que os meus 
leitores julgam que eu, nestas minhas 
considerações que vou publicando, 
quero dar lições de princípios econó- 
mico-sociais aos nossos governantes. 

Estamos de facto num país, onde 
os mais altos dirigentes são escolhi- 
dos entre elites, que conhecem e sen- 
tem muito melhor do que eu; aufe- 
rem em melhores fontes, contactam 
com sectores de realizações, os prin- 
cípios das mais altas escolas de eco- 
nomia social, inclusivé das Encíclicas 
e das Escolas Católicas. 

Procuro apenas fazer chegar, em 
exposições simplificadas, essas doutri- 
nas às massas populares, e, ao go- 
verno, o testemunho do que se passa 
neste grande Concelho de uma agri- 
cultura depauperada. 

O nosso ilustre colaborador, senhor 
A. S. S., em elucidativos artigos, 
n«0 Vilaverdense», tem ajudado nesta 
campanha de valorização da nossa 
Lavoura. 

Todos apreciamos os seus artigos 
esclarecidos e cheios de interesse 
pela nossa causa. 

Tratou proficientemente o pro- 
blema da emigração, escalpelizando o 
espírito de aventura do nosso emi- 
grante — que tantas vezes vai procu- 
rar miséria maior do que a da sua 
aldeia —, retratou as consequências 
do abandono dos nossos campos, etc. 
È a voz dum estudioso, experimen- 
tado da vida e sincero paladino rural 
que depõe. 

Porém o problema da emigração é 

P.lieUPaloaUo 

Vice-Consul dc Portugal 
nas Bermudas 

Tív emos conhecimento através 
do jornal "The Royai Gazcfte, 
de 25 de Outubro passado que 
o Rev.' P.e Filipe Dias de Paiva 
Macedo, em serviço na Igreja de 
Santa Teresa nas Bermudas 
desde 1958, depois de ter paro- 
quiado as freguesias de Dossãos, 
Travassos e Gondiães deste con 
celho que lhe devem notáveis 
melhoramentos, foi nomeado 
Vice-Consul das Bermudas pelo 
Governo português. 

A este nosso Reverendo Amigo 
que lautas simpatias tem gran- 
geado aí, damos-lhe os nossos 
parabéns e desejamos-lhe m i 1 
prosperidades. 

Acção Católica 

em Vila Verde 

No aia de Cristo Rei celebrou 
-se, em Vila Verde a abertura do 
novo ano Social. Houve Missa 
Solenemente Contada pela coral 
feminina, adoração solene e pos- 
se dos elementos directivos. 

Terminou tudo com uma ses- 
são solene. 

Falou na adoração e na sessão 
solene o Reverendo Padre Cava- 
leiro, S. J. 

Falaram também na sessão o 
Pároco de Vila Verde, a presi- 
dente D. Ana Machado e a Se- 
cretária menina Sofia Ribeiro 
Guimarães. 

tão vasto e complexo, que, com a 
devida vénia, ouso também fazer as 
minhas considerações. 

Artigos de jornais, para matéria de 
rara amplitude, deixam sempre aspe- 
ctos para considerações. 

A Encíclica «Mater et Magister» 
do Santo Padre João XXIII, que sin- 
tetiza os problemas económico-sociais 
do nosso tempo, diz sobre o êxodo 
agrícola; 

«Todavia pensamos que o êxodo 
da população do sector agrícola para 
outros sectores produtivos com fre- 
quência é devido não só a razões 
objectivas de desenvolvimento eco- 
nómico, mas também a múltiplos fac- 
tores, entre os quais devem ser inu- 
merados a ânsia de sair dum ambiente 
considerado fechado e sem perspecti- 
vas, o desejo de novidade, o de aven- 
tura de que é vítima a presente gera- 
ção, engodo de fortunas rápidas, a 
miragem de se viver em maior liber- 
dade, usufruindo dos meios e das 
facilidades que os aglomerados e os 
centros urbanos oferecem». 

Até aqui está o problema posto 
no seu aspecto negativo com motivos 
inconvenientes de emigração. 

Porém há razões que militam pela 
emigração. 

Diz a mesma Encíclica : «Convém 
observar aqui como em não poucos 
Países existem acentuadas desigualda- 
des entre territórios e populações. 
Nalguns, de facto, há carência de ho- 
mens e abundância de terrenos sus- 
ceptíveis de serem cultivados, en- 
quanto que noutros abundam os 
homens e faltam os terrenos cultivá- 
veis». 

«...É óbvio que a solidariedade 
humana e a fraternidade cristã ... 
pedem colaboração que permita e fa- 
voreça o movimento de bens, capi- 
tais, homens, com o fim de eliminar 
ou diminuir as desigualdades apon- 
tadas...» 

Onde existe a miséria impõe-se a 
emigração. 

Diz a Encíclica; «Sentimos profunda 
amargura perante o espectáculo tão 
triste de numerosíssimos trabalhado- 
res de muitos Países e de inteiros 
Continentes aos quais é dado um 
salário que os condena, a eles e às fa- 
mílias, a condições de vida infta-hu- 
manas». 

{Continua na quarta página) 
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Vão realizar-se com grande 
brilho a Fesfa e tradicional Feira 
Anual de Santa Luzia em Vila 
Verde, no dia 13 de Dezembro. 

Na Capela costumam vir ro- 
meiros de longas terras trazer os 
seus votos à milagrosa Santa. 
Aí haverá Missa cantada às 11 
horas, com sermão. 

A Feira é das mais antigas e 
tradicionais do Minho, a grande 
feira do Natal. 

Haverá concertos musicais, Zés 
Pereiras, Bazar de Prendas, alti- 
falantes, Morteiros e fogo de arti- 
fício anunciarão as festividades. 

A Comissão das Festas já tra- 
balha para dar o maior brilho às 
festividades tão tradicionais. 

Em "Terras 

de Prado „ 

Está de parabéns a gente das 
"Terras de Prado, pela nomea- 
ção do Franciscano, R. P. Er- 
nesto Gonçalves Coste, para 
Bispo da Diocese de Inhambane, 
Moçambique, recentemente 
criada por S. S, João XXIII 

A terra natal do R. P. Ernesto 
Costa é S. Romão da Ucha. 
Actualmente faz paríe do con- 
celho de Barcelos, mas pertenceu 
desde tempos medievais eo con- 
celho de Prado, extinto em 24 
de Outubro de 1855. Muitas 
ferras desta freguesia pertence- 
ram aos fidalgos do couto de 
Azevedo cujo solar se encontra- 
va na vizinha freguesia da Lama. 

Foi a Ucha largamente influen- 
ciada por fidalgos, nos séculos 
XII e XIII, entre os quais se des- 
tacam, além dos Àzevedos. os 
conhecidos por <de Macedo». 
Todas estas famílias nobres go- 
zavam de importantes privilé- 
gios reais mediante os quais as 
terras eram constituídas em pa- 
droados particulares. Assim exis- 
tiam na freguesia «searas da 
igreja, um casal do mosteiro de 
Manhente, seis casais de Tibães 
e oito do de Cervães »• 

O R. P. Ernesto Gonçalves 
Costa tem 41 anos, pois nascera 
a 13 de Agosto de 1921. Entrou 
na Ordem Franciscana a 3 de 
Outubro de 1939. Estudou em 
Monfariol-Braga e em Lisboa, 
onde se ordenou em 1946. Par- 
tiu, no ano seguinte, para as 
missões franciscanas de Moçam- 
bique, tendo trabalhado sempre 
na Paróquia de Nossa Senhora 
do Rosário, na cidade da Beira. 
Primeiro como coadjutor e, des- 
de 1954, como pároco, — cargo 
que ainda ocupava actualmente. 

( Continua na 4.a página ) 

A nostalgia é a resultante de 
uma privação, de uma necessi- 
dade ou ânsia insatisfeita, Tem 
a pessoa nostalgia da vida ao 
saber que a morte há-de roubar- 
-Iha. E não tem isto outra razão 
de ser senão o facto de o homem 
ser criado para a eternidade, que 
se começa a construir cá na ferra. 
O homem morre e (em em si 
algo de imortal, E' esta contra- 
dição que mais o faz cismar ; é 
este o mistério que nunca chega 
ele a resolver, sobretudo se não 
é homem de fé e de sobrenatural 
esperança como o devem ser 
todos os que, convictos, rezam 
d Credo. 

Quem ignora ou quer ignorar 
a finalidade da nossa criação 
por Deus, sofre sem sentido e a 
sua vida será uma eterna angús- 
tia, descontentamento, tristeza. 

Morte significa não o fim da 
existência da pessoa, (visto ser 
sua alma imortal!), mas antes a 
separação, o termo do mundo 
em relaçao a essa pessoa. 

O pensar no trágico passo da 
morte pode ser causa de deses- 
pero, mas também pode ser a 
satisfação do desejo de quem 
sempre está disposto a dizer 
' f i a t ,, cumpra-se ! Deve ser 
esta a atitude do crente, do cris- 
tão. Porque sabe que não 
morrerá para a eternidade. 
Porque estão abertos seu espí- 
rito e seu ser inteiro ao mistério 
da Trindade. 

Eis o que faz a diferença en- 
tre o desespero, o desinteresse, 
a revolta e a esperança! Esta 
última existe quando há diante 
de si uma coisa que pode origi- 
nar a revolta, a recusa, a não 
aceitação. 

A esperança é mais que acex- 
tamento! E' aceitação de uma 
coisa, dum estado, duma dificul- 
dade, na certeza de que se 
achará o que se quer: à solução 
com êxito, o desfechar feliz. E' 
dar crédito ao que há-de suce- 
der. E' confiar nele, porque es- 
perar é «o próprio dos seres 
desarmados»; a esperança é a 
arma dos que combatem sem 
armas, mas que possuem as ar- 
mas da fé, da caridade, da 
compreensão. 

Só pode haver esperança 
quando esta corre o risco de se 
acabar, isto é, quando faltando 
aquilo que se esperava, quando 
parecendo não dar mais sinais de 
existir ou de vir a manifestar-se, 
se continua a ter fé. 

A esperança será, como tal, 
o combate do que era já espe- 
rança. Mos toda a verdadeira 
esperança tem por base Aquele 
em direcção de quem nós cami- 
nhamos, sendo por Ele como que 
atraídos ou esperados. E' o apelo 
da eternidade que será para nós 
realidade fora do tempo, a partir 
do dia em que mais não precisa- 
remos de esperar. 

A esperança da nossa fé e a fé 
na nossa esperança ter-nos-ão 
levado à Caridade que é Deus 
(I Jo., 3, 16 ). 

Lisboa, 1962. António de Sá 

«O Vilaverdense» 
Encontra-se à venda 

Em Prado: 
Na residência paroquiei, onde 
se tratam todos os assuntos refe- 
rentes à sua Administração e 
Redacção. 

Em Vila Verde ; 
Na Livraria Rainha. 

Em Braga : 
Na Tabacaria do Café Sporting. 

■i 
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Todo o Mundo tem os olhos postos na Basílica de S. Pedro, em Roma, 
onde o Santo Padre, Cardeais e Bispos de todo o Mundo, reunidos em sessão magna, 
procuram na paz magnífica da fé e da oração, abrir horizontes nooos de espiritua- 

lidade aos homens de boa vontade espalhados por todos os recantos da terra. 
E' necessário aprender a olhar para o Céu. 
Diz o Papa : < O Mundo está cansado de tanta ansiedade e de tanta incerteza ». 
A paz bate à porta, permitindo a esperança de que poderá afirmar-se brevemente 

em todo o seu esplendor . . . Mas ela só será verdadeira, se for cristã. 
Oremos com Roma, nesta hora alta da Igreja Católica. 
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D.Fr.Bartolomeu dos Mártires 

Desde sempre manifestou uma acen 
tuada tendência para gloriosos em- 
preendimentos e heróicas façanhas. 
Depois da exposição das observâncias 
da vida que buscava, responde ao 
Prior de S. Domingos: «Padre, traba- 
lhos busco e aborreço mimos; por 
fugir de mimos que me sobejam e 
provar trabalhos que desejo e sei que 
para a salvação me são necessários, 
busco a Religião. Não temo esses, 
nem me assustam outros maiores, que 
não há corpo fraco onde o coração 
é forte». 

Nascido em Lisboa, a 3 de Maio de 
1514, depressa sentiu o chamamento 
divino para uma vida mais perfeita, 
entrando no convento de S. Domin- 
gos em 1528, fazendo a sua profis- 
são dominicana no ano seguinte. 

Era tal o seu espírito de pobreza, 
humildade, obediência e piedade, do- 
tado de invulgar talento que o leva- 
ram a distinguir-se entre os demais, 
já durante a brilhante carreira dos 
seus estudos, já como professor de 
Filosofia e de Teologia, no Mosteiro 
da Batalha, durante longos e fecun- 
dos anos, já como mestre de D. An 
tónio, Prior do Crato. 

Foi sobretudo na espinhosa missão 
de Arcebispo desta gloriosa Arqui- 
diocese de Braga, que ele mostrou a 
grandeza da sua alma, pastoreando-a 
durante 22 anos, com todo o zelo 
apostólico. Apesar dos escassos meios 
de transporte, visitava, de 3 em 
3 anos, as mil e quatrocentas fregue- 
sias, que então formavam a Arqui- 
diocese, a fim de se pôr em contacto 
com os problemas de todos os fiéis, 
orientando-os sabiamente nas sendas 
da perfeição. A todos amparava com 
extremos de ternura e carinho, não 
fazendo acepção de pessoas. Todos 
quantos com ele trataram, pobres e 
ricos, humildes e portentosos, sábios 
e ignorantes, príncipes e Papas, não 
podiam deixar de manifestar a viva 
impressão de santidade que irradiava 
da sua vida. Os Jesuítas de Braga 
fazem referência a esta opinião geral 
de santidade, dizendo que ele é um 
«prelado de mui conhecida santidade 
e doutrina» e, no momento da sua 
morte, tecem-Ihe este rasgado elogio: 
«Este é aquele Bartolomeu, homem 
sapientíssimo, santo e austero a quem 
nem a aspereza das regiões transmon- 
tanas, nem rigores alguns de frio ou 
calor ou outra qualquer intempérie 
puderam deter-lhe o passo, paia cum- 
prir por si próprio todos os deveres 
de um óptimo pastor e de iluminar 
vigilantissimamente a sua diocese... 
Retirando-se ao seu convento de 
Viana, aí, por causa da sua admirável 
virtude, conquistou em todos suma 
veneração... e mereceu o cognome de 
santo, de tal sorte que o seu cadáver 
teve de ser vigiado cóm força armada, 
para não ser furtado para Braga, às 
escondidas dos vianenses, como se 
pretendia». 

O seu incansável zelo na extensão 
do Reino de Deus levou-o a trabalhar 
até ao derradeiro momento na salva- 
ção do maior número de almas. 
Mesmo depois de ter resignado à sua 
Igreja e se ter retirado para o con- 
vento de Viana, ainda saía a catequi- 
zar as encantadoras margens do Lima. 

A ele acorriam os pobrezinhos, que 
já o consideravam um santo e confia- 
vam no seu poder junto de Deus. 
Dízia-se que as moedas se multipli- 
cavam milagrosamente nas suas mãos 
para os socorrer; ao sinal da cruz, 
traçado sobre os vagalhões que subiam 
do mar encapelado pela barra do 
Lima, amainavam as tempestades: ao 
contacto dos seus hábitos, desapare- 
ciam as moléstias mais rebeldes, des- 
truidoras de corpos e autênticos fla- 
gelos de almas. 

Se ainda não bastassem os teste- 
munhos das ovelhas que foram con- 
fiadas, teríamos o prestígio extraor- 
dinário que alcançara no Concílio de 
Trento, em cujas Actas encontramos 
as expressões de «homem verdadeira- 
mente santíssimo e inflamado em 
zelo» e de «homem douto e de santís- 
sima vida», realmente de um valor 
incontestável. 

Durante os 17 dias da sua perma- 
nência em Roma, de visita aos lugares 
santificados pelos Príncipes dos Após- 
tolos, a tal ponto se evidenciou a 
santidade da sua vida que S. Carlos 
Borromeu o tomara por modelo, como 
ele próprio o escreve numa carta 
de 1565 : «tenho vos continuamente 
diante dos meus olhos è tomei como 
modelo da minha a vossa vida, 
virtuosa e louvável sob todos os 
aspectos». 

O Papa S. Pio V, que também o 
conheceu em Roma, numa carta es- 
crita a D. Sebastião, diz: «pela sua 
exímia santidade, todos o deviam amar 
e reverenciar». 

Na verdade, podemos afirmar, sem 
receio algum, que poucas vezes se 
encontra um servo de Deus cuja san- 
tidade de vida seja tão proclamada e 
reconhecida por todos e em toda a 
parte. 

Porque não o temos ainda elevado 
às honras dos altares ? A Sagrada 
Congregação dos Ritos, depois dos 
processos que se fizeram em ordem 

à sua Beatificação e Canonização, de- 
clara em 23 de Março de 1845» cons- 
tar de tal modo a existência das vir- 
tudes Teologais e Cardeais e suas 
anexas em grau heróico do Venerável 
servo de Deus Bartolomeu dos Már- 
tires, da Ordem dos Pregadores, que 
foi Arcebispo de Braga, que com toda 
a segurança se pode proceder aos 
assuntos ulteriores, isto é, à discussão 
simplesmente dos quatro milagres». 

Porque esperamos ? Que façam 
violência ao céu, suplicando os milagres 
necessários para a sua glorificação. 
Já são abundantes as graças obtidas 
por sua intercessão, algumas das 
quais difundidas pela Imprensa. Pre 
cisamos de milagres autênticos, para 
que em breve tenhamos nos altares 
o grande santo Arcebispo D. Fr. Bar- 
tolomeu dos Mártires. 

Recorramos a Deus com uma con- 
fiança inabalável, com uma fé «capaz 
de transportar montanha», na certeza 
de sermos ouvidos. D. Fr. Bartolo- 
meu dos Mártires, que tantas vezes 
palmilhou estas nossas terras, mais 
uma vez, lá do alto do céu, interce- 
derá em nosso favor. 

Deus o quer, mas exige de nós 
muitas orações e, sobretudo, uma sin- 
cera emenda de vida, para que nos 
tornemos dignos de tão assinalado 
benefício. 

Nisto vai todo o nosso interesse; 
termos no céu um glorioso protector 
que advogue a nossa causa junto 
de Deus. 

Continuemos com esta prometedora 
campanha, até que possamos venerar 
nos altares o egrégio Arcebispo de 
Braga, D. Fr, Bartolomeu dos Mártires, 
para a maior honra e glória de Deus 
e proveito das nossas almas, partici- 
pando também um dia no céu da eter- 
na felicidade dos Bem-aventurados, 

Fr. António Maria do Santíssimo 
Sacramento, O. P. 

AS MAIS SELECCIONADAS 
ÁRVORES DE FRUTO 

As melhores se- 
mentes de flores e 
hortaliças. 

As mais lindas 
ROSAS premiadas 

flis Iljliij!; l]É{.Tf em Concursos In- 
^HÉ|^jSfe®|Ér ternacionaís, Ca- 

«ifcfofclfcjljy mélias. arbustos, 
arvoredos, bolbos, 
insecticidas, fungi- 

cidas. Construções de jardins, par- 
ques e pomares. 

Catálogos grátis 
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Telef. 21957 — Teleg, Roseíândia 
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Assinai, anunciai 
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"0 Vilaverdense,, 

Fábrica de Bordados Regionais 
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Variedade de Linhos : — Toalhas de Mesa em todas as medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guárdanepos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados e em perle, e bordados regionais 
LUGAR DA PONTE - Prado Telef. 92147 BRAGA 
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Apreoia Café? 

Tome Café na PilICESim 

compre o delicioso 

Caie Princesinlia 

Tel. £32110 VIL. A DE RR ADO 

R I C H l N C H A 

Radio oom Rio-up 

e com 40 discos de 45 rotações 
e com 7 discos de 33 rotações 

VALOR  7.700S00 
VENDE-SE   5 500S00 

falar na Rrínoasinhia 

Tel. ©2110 VIL.A DE RRADO 

idão-Marralsifa 

Tribunal Judicial 

de Vila Verde 

Anúncio 

(Segunda publicação) 

No dia 21 de Novembro pró- 
ximo, pelas 10 horas, no Tribunal 
desta comarca, segunda secção, 
na carta precatória vinda do 
1.° Juízo da comarca de Braga e 
extraída da execução sumária 
que o Dr. Francisco Lopes Tei- 
xeira Júnior, viuvo, médico, da 
freguesia de Palmeira, comarca de 
Braga, move contra Manuel José 
da Mota, viuvo, lavrador, resi- 
dente na freguesia de Pendufe, 
Julgado Municipal de Amares, 
serão postos em praça pela pri- 
meira vez, para serem arremata- 
dos ao maior lanço oferecido 
acima do valor adiante indicado, 
os seguintes prédios apreendidos 
àquele executado ; 

1.° 

Uma morada de casas e quin- 
tal junto, sita no lugar da Cova, 
freguesia de Rendufe, Julgado 
Municipal de Amares, descrita na 
Conservatória do Registo Pre 
dial de Amares sob o n." 24.690 
e inscrita na matriz urbana da 
referida freguesia sob o arf.0 146, 
a qual entra em praça por escu- 
dos 6, 450$00; 

2.° 

Campo da Veiga, sito no mes- 
mo lugar e freguesia, descrito na 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Amares sob o n." 24.692 
e inscrito na matriz rústica da 
freguesia de Rendufe referida no 
art.® 381, o qual entra em praça 
por esc. 9.420Í00. 

Vila Verde, 15 de Outubro 
de 1962 

O escrivão da 2.a Secção, 
António Monteiro 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Manuel Augusto Gama Prazeres 

ANTÓNIO ALBERTO DA 

SILVA ALVES, ajudante 

da Secretaria Notarial de 

Braga: 

CERTIFICO que, em 2 de Outu- 
bro de 1962, de fls. v.0 a 14, no 
competente livro de escrituras diver- 
sas, n,e I45-B. do Segundo Cartório, 
desta Secretaria, a cargo do notário, 
Licenciado em Direito, António Magro 
Borges de Araújo, foi exarada uma 
escritura de «CONSTITUIÇÃO DE 
SOCIEDADE», entre os Srs. António 
Gonçalves de Oliveira, solteiro, maior, 
residente no Campo da Feira, fregue- 
sia e concelho de Vila Verde, e Ar- 
mando Barbosa da Silva, casado, resi- 
dente no supra citado Campo da 
Feita, a qual se regerá pelas cláusulas 
constantes dos artigos seguintes : 

l.o — A sociedade adopta a firma 
«OLIVEIRA & SILVA, LIMITADA», 
tem a sua séde no Largo do Campo 
da Feira, freguesia e concelho de Vila 
Verde, e durará por tempo indeter- 
minado, a contar de hoje. 

2.0 — O seu objecto é o comércio 
da mercearia por junto, podendo, 
porém, explorar qualquer outro ramo 
de comércio ou indústria em que os 
sócios acordem e seja permitido 
por lei. 

3.0 — O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
50.000$00, representado por duas 
quotas de 25.000$00, pertencentes 
uma a cada sócio. 

4.° — A gerência social fica a cargo 
de ambos os sócios, que desde já são 
nomeados gerentes, com dispensa de 
caução e com ou sem remuneração, 
conforme for deliberado em assem- 
bleia geral. 

§ único — Para a sociedade ficar 
obrigada nos seus actos e contratos é 
necessária a assinatura dos dois ge- 
rentes ; para os actos de mero expe- 
diente bastará a assinatura de qual- 
quer deles, 

5.0 — A cessão de quotas a estra- 
nhos não pode ser feita sem o con- 
sentimento do consócio do cedente, 
dado por escrito. 

6.0—As assembleias gerais serão 
convocadas por cartas registadas ex- 
pedidas aos sócios com a antecedên- 
cia mínima de oito dias, salvo os 
casos em que a lei prescrever outros 
requisitos para a sua convocação. 

7.o — Por falecimento ou interdi- 
ção de qualquer dos sócios, conti- 
nuará a sociedade com o sobrevivo 
ou capaz e os herdeiros ou represen- 
tante do falecido ou interdito, de- 
vendo os herdeiros nomear um de 
entre si que nela os represente en- 
quanto a quota se mantiver indevisa. 

É certidâo-narrativa, para efeitos 
de publicação que extrai e vai con- 
forme o original na parte transcrita a 
que me reporto, da parte omissa nada 
consta que altere, prejudique, modi- 
fique ou condicione o acima trans- 
crito. 

Braga. Secretaria Notarial, em vinte 
e três de Outubro de mil novecentos 
sessenta e dois, 

O Ajudante da Secretaria 
Notarial de Braga, 

a) Antônio Alberto da Silva Alves 

Assinai «O Vilaverdense» 

IODO ANDâ 

— EM _ 

transgressão? 

— Uns sim, 

outros não! 

Se o Sardinha corre â bola, 
E a bola lhe dá na mão, 
Castigo por transgressão... 

E se alguém entusiasmado 
Diz ao árbitro: — Ah ! ladrão ? ! 
Entra logo em transgressão. 

Se o pobrezinho com fome 
Ao público estende a mão, 
]á está em transgressão. 

Se o rapaz atrevido 
Na moça deu beliscão, 
Claro que entra em transgressão... 

Se a água do inverno 
Fez cair o muro ao chão, 
Pôs o dono em transgressão. 

Se o ciclista sem sorte 
Ao travar parte o travão, 
Já está em transgressão. 

Se um componente da tuna 
Não quer tocar violão, 
Diz o Mestre : — é transgressão. 

Se o lavrador consumido 
Não levar o gado ã mão, 
Fica logo em transgressão, 

Se embarcar sem passaporte 
P'rã Lapõnia ou pró Japão 
E' preso por transgressão. 

Mas se alguém quer emigrar 
.E quer boa informação, 
Um conto : — sem transgressão 

Se dum foguete no ar, 
Cã em baixo, se ouvir o som 
Diz o povo: —é transgressão... 

Se os escuteiros da terra 
Escarnecem do João 
Brada o Chefe : — é transgressão I 

Se põe vidros no seu muro 
P'ra não passar o ladrão 
Já está em transgressão. 

Se um ébrio a horas mortas. 
Canta alegre o S. João. 
— Fecha a boca, i transgressão. 

Os natos na Boavista 
E criados em Olhão, 
Também stâo em transgressão. 

Por este mundo de Cristo, 
Com razão ou sem razão, 
Tudo anda em transgressão. 

...Só o tasqueiro vende caro 
Zurrapa por vinho bom 
E não fica em transgressão !!! 

Ora... 
Com transgressão ou sem ela 
Se o «outro» sofre do umbigo 
Quem padece é o Desportivo. 
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Parada de 6atim 

Aniversário — No dia 30 do pas- 
sado mês de Outubro, festejou as sues 
68 risonhas primaveras o Sr. Domingos 
Alves Fernandes, proprietário nesta fre- 
guesia. 

Pare comemorar tão augusto acto, 
foi celebrada missa por sua intenção e 
para agradecer à Virgem de Fátima as 
inúmeras graças recebidas. 

No fim foi oferecido em casa do Sr. 
Fernandes um lauto banquete, que teve 
como primeiro prato ume «célebre fei- 
joada è Brasileira a. 

Dos inúmeros convidados, cebe-nos 
destacar o Rev. Pároco, Nuno Mendon- 
ca, engenheiro da Cuf de Braga, Sr. Pe- 
restrêlo, funcionário de Cuf do Porto, 
António G. Estrada e seu filho Dr. Aní- 
bal G. Estrada; Professor Francisco 
Araújo Almeida, Salvador Ferreira de 
Melo e demais pessoas de família do 
aniversariante. 

O Sr. Fernandes, que há pouco che- 
gou dos E. D. do Brasil, quis fazer esta 
festa no dia do seu aniversário, convi- 
dando para isso os seus amigos mais 
Íntimos. 

Mais teríamos que dizer sobre tão 
grande acontecimento, mas como o es- 
paço no jornal é pouco limitamo-nos a 
apresentar as nossas felicitações e que 
esta data se repita por longos anos,-—C 

OLEIROS 

Noticias velhas — Há semanas uma 
caminheta de carga que se dirigia para 
esta freguesia embateu violentamente 
com um automóvel de aluguer, que 
seguia em sentido oposto numa curva 
apertada do lugar da Aldeia. Feliz- 
mente não houve ferimentos pessoais, 
mas o automóvel ficou muito danificado. 
Podiam prevenir-se casos semelhantes 
no futuro, alargando a curve, o que é 
fácil, visto que o proprietário cede o 
terreno. 

— Depois de algum tempo de férias 
regressaram a França o Snr. José Fer- 
nandes Pereira e António da Silva Faria. 

— Também embarcou pare Angola 
o jovem Domingos Cerqueira Fernan- 
des, que ali vai estabelecer-se. 

— Tem estado bastante doente a 
Sr.a Cristina Afonso, no Hospital de 
Viia Verde. 

— Em dia de Cristo-Rei prestaram 
juramento as novas dirigentes da J. A. 
C. F. desta freguesia. 

— Tem decorrido durante o semana 
e concluiu hoje a prègação em honra 
do S. C. de Jesus, pregada pelo Rev. 
Sr. Dr. António Ferreira Rgdrigues, do 
Seminário de Broga. 

— Estão a terminar es obras da torre 
da nossa igreja. Estão prometidas ou- 
tras para e Capela de S. Sebastião. — C. 

Incêndio no Pico 

dos Hegalados 
No dia 6 de Novembro manifes- 

íou-se, de madrugada, incêndio na 
fábrica de serração do lugar de Arro- 
riz, do Pico de Regalados, pertencente 
no senhor Eurico Aires Nogueira, 
compareceram imediatamente os 
Bombeiros Voluntários de Vila Verde, 
que prestaram os primeiros socorros, 
mas como se temesse o alastramento 
do sinistro, foi pedido o auxílio dos 
Bombeiro» Voluntários e dos Muni- 
cipais de Braga, que colaboraram no 
rescaldo. 

Nesta última semana, os Bombei- 
ros tiveram de actuar em incêndios 
em Travassos, e no lugar do Monte 
de Barbudo. 

Vendem - se 

duas casas em Viia Verde 
no lugar do Monte de Baixo, 
de rés do chão e andar, com 
quintal, de muito boa construção 
— pertencem ao construtor civil 
senhor Mouta. 

Informa por favor o Pároco 
de Vila Verde. 

A' Margem do Homem 

Paço 

Com o nome de Artur, foi bapti- 
sado no dia 16 de Outubro mais um 
filhinho de Manuel Dias da Fonseca e 
Maria Júlia Dias, do lugar Novo. Fo- 
ram padrinhos Artur Fonseca e Maria 
da Glória Gomes da Fonseca, respecti- 
vamente avô e tia paternos. 

— Com 75 anos de idade, finou-se 
no lugar da Cêrca, onde residia, no 
dia i 1 de Outubro p. p., a Sr.a Delfina 
da Lomba. Paz à sua alma.—C, 

S. Miguel de Oriz 

Com o nome de Maria de Fátima, 
foi baptizada nesta freguesia, em 4 de 
Novembro, uma filhinha de António 
Gonçalves e Maria da Silva Solha, do 
lugar da Pedreira. Foi padrinho o tio 
materno José da Silva Solha e madri- 
nha invocada Nossa Senhora de Fátima, 

— No passado dia 31 de Outubro, 
efectuou-se na igreja paroquial desta 
freguesia o costumado «aniversário das 
Almas» com serviço de confissões, 
ofício fúnebre e missa de Requiem a 
vozes, pelo grupo coral da freguesia. 

S.ta Marinha de Oriz 

No dia 1 de Novembro, com o no- 
me de Preciosa Maria, foi baptisada na 
paroquial desta freguesia uma filhinha 
de António Fernandes Arantes e Olívia 
Almeida Alves, do lugar de Outeiro. 
Foram padrinhos David Baptista e sua 
esposa Preciosa de Jesus Baptista. 

— Com 77 anos de idade, finou se, 
em 23 de Outubro e no lugar de Certi- 
nhas. onde residia, a Sr.a Angelina Dias 
(Cancela). Paz à sua alma. 

— Com motivo no casamento de 
seu filho Alvaro, efectuado no Sameiro 
em 1 de Novembro, esteve nesta fre- 
guesia, em rápida visita a Sr.a Adelaide 
cia Costa Lobo, do lugar dos Barrais, 
que já voltou à capital. — C. 

S. Pedro de Valbom 

A repousar alguns dias, encontram- 
-se na estância de Monsão o Rev.o P.e 
Manuel de Araújo Regadas e sua Irmã 
D. Balbina Regadas. 

— Em rápida visita a seus pais, es- 
teve entre nós o nóvel Eng. Fernando 
Nogueira Arantes, da casa da agrela, 
que ora, como se disse na última cor- 
respondência, trabalha na Direcção Ge- 
ral dos Serviços Hidráulicos (Lisboa). 
— C. 

Marrancos 

Com o nome de Domingos foi bap- 
tisado no dia 28 de Outubro ura filho 
de José Marques e de Ana Moreira, fo- 
ram padrinhos o sr. José Domingos 
Moreira e Rosa Marques; com o nome 
Maria da Glória uma filha de António 
Alves de Queirós e de Maria do Sa- 
meiro de Sousa e Silva, foram padri- 
nhos Manuel da Silva e a menina Glória 
c a Silva Barros; com o nome de Antó- 
nio um filho de Arménio de Sousá e de 
Olívia de Queirós, foram padrinhos 
António de Queirós e Maria Luísa Ca- 
beças 

— Do Brasil chegou o sr. José Alves 
que por lá se encontrava há bastantes 
anos. Seja bemvindo. 

— Estão quase concluídas as obras 
para o posto de gazoiina nesta área. 
que é um grande melhoramento para a 
nossa terra. 

— Com 5 dias de pregações por um 
distinto orador sagrado foi concluído o 
tríduo do Sagrado Coração de Jesus. 
No dia 2 de Novembro houve confis- 
sões e comunhão geral a que assistiram 
todos os fiéis desta freguesia, 

Parabéns *o novo Pároco pelo mo- 
do que tudo foi organizado.—C. 

íía! ^ 

Pico de 

Regalados 

São Miguel de Prado 

No dia cinco do corrente realizaram- 
-ae sufrágios, constando dc missa de 
Requiem e ofício, com a nssislência de vá- 
rios sacerdotes desta região, pela alma do 
cabo de cantoneiros. José Mtria Veloso 
Costa, que residia no lugar de Vilela e 
que a j dia 30 do passado mês de Ou- 
tubro perdeu a vida num desastre de 
viação ocorido na estrada de Coucieiío 

Apesar dos cuidados que lhe foram 
prestados no Hospital de Vila Verde e 
uo de Braga, não pôde resistir e passcu 
para a eternidade. E' mais uma vítima 
a juntar a tentas outras que também 
teern perdido a vida ou ficado inutili- 
zados para o trabalho. 

Recomendamos a todos os motoristas 
que se deixem de corridas e que façam 
as suts viagens com marcha moderada 
e seguindo es regras duma virtude que 
parece ser tão desconhecida e que é tão 
necessária e que se chama a prudência. 

F, zemos votos pelo eterno descanso 
do falecido e apresentamos sentidos pê- 
sames à família. 

Sande 

Realizou-se a festa de Cristo Rei com 
solene adoração e jui amentos dos orga- 
nismos da Acção Católica. 

— Está a decorrer o mês do Rosário 
e das Almas com grande concorrência 
de fiéis. Também se realizou a novena 
em honra do Beato Nunode Santa Maria, 
grande herói que no céu há-de pedir 
pelos seus devotos e pela pátria que ele 
tanto amou e pela qual se sacrificou 
durante a sua vida. 

— Já se encontra melhor a Senhora 
Teresa de Oliveira que esteve quasí a 
morrer. E' irmã do P.e Manuel de Oli- 
veira que era natural desta freguesia, 
que foi pároco de Barros e Gomide e 
que o povo desta terra ainda recorda 
com saudade. 

Atães 

Realizou-se com toda a solenidade e 
festa de Cristo Rei que foi precedida de 
irídu.) preparatório ao qual o povo 
crente deste freguesia acorreu em grande 
número. No sábado anterior vários 
sacerdotes atenderam as confissões des 
fil/i :s desta terra que aproveitaram a 
op rtunidade de purificaras suas almas. 

A festa constou de comunhão geral, 
misse solene com sermão e procissão. 
Mais uma vez o brioso grupo coral 
mostrou a sua competência. 

♦ 
As nossas feliciteções ao pároco e a 

todos os que c. m ele colaboraram para 
a solenidade da festa- — C. 

Travassôs 

Prédio parcialmente destruído pe- 
lo fôgo— Cerca das 12.30 horas do 
die 'z4 do passado mês de Outubro, 
ateou-se um pavoroso incêndio num 
prédio pertencente eo Snr. José Maria 
da Mota, ausente no Brasil. Sua irmã, 
a Sr.a Laurinda da Mota, alugou parte 
do mesmo aos jornaleiros Snrs. José Pi- 
nheiro e esposa, Adelaide Vivas, que no 
sinistro momento nenhum se encontrava 
em casa. Tinham estes armazenado, de- 
baixo da varanda, grande quantidade 
de fagulha, e ateou-se o fogo com tal 
violência, que apesar de pronta actua- 
ção do povo desta freguesia e vizinhas, 
não foi possível dar combale às chamas ! 
Já exaustos e quase asfixiados pelo fu- 
mo, ainda arrombaram duas janelas, e 
entrando para os quartos e selas, tira- 
ram para fora móveis, colchões, etc., da 
parte do senhorio, e alguns móveis e 
roupas da parte ocupada pelos inqui- 
linos. Mas por fim. considereram-se 
impotentes para dominar o incêndio I 

Foi então que avisada pelo telefo- 
ne, chegou prontamente e nossa briosa 
corporação dos Bombeiros Voluntários 
desta Viia, em número de 15. sob as 
ordens do 2.o comandante, Snr. Lago, 
que com a moto-bomba ligada a um 
bom regato de égua, conseguiram num 
momento extinguir o fôgo Só ardeu : 
a varanda, dois quartos a parte da cozi- 
nha; o resto ficou intacto. 

Foram os prejuízos avaliados em 
6,500$00 escudos. 

Dos pobres inquilinos arderam : 12 
cestos de espigas, roupas de vestir 6 
manias, algumas aves e coelhos. 

Se não fosse a intervenção dos Bom- 
beiros, ficava o prédio tâosòmente re- 
duzido às paredes calcinedas I A casa 
não estava no seguro. — C. 

Sabariz 

Toda a mocidade de Sabariz vive na 
maior alegria; de todos os cantos e 
recantos da Freguesia e sobre o rom- 
per da noite se ouvem os alegres 
rapazes e raparigas com seus diversos 
cantares darem animação a este tempo 
de desfulhadas, pois não se cansam 
de desfolhar as espigas, de cantar, rir 
e dançar ao som da música. 

Avante rapazes; reine a alegria, 
abaixo a tristeza. 

Sabariz e o Dia das Missões—De 
manhã houve missa com uma lindís- 
sima prática alusiva aos missionários, 
no fim houve um peditório. — C. 

Ateães 
Ex.mo Snr. Director de «O Vila- 

verdense-». 
Respeitosos cumprimentos. 
Ex mo Snr. 
Sou assinante com cerca de 5 anos, 

do jornal que V. Ex.a é mui digno Di- 
rector. 

Sou natural da Freguesia de 
Ateães, desse Concelho e desse Arei- 
prestado, da qual se passa um ano 
inteiro sem dela se ver uma única 
notícia nas colunas do referido jor- 
nal. Com certeza que, lá, se deve dar 
nascimentos, casamentos, falecimen- 
tos, gentes que imigram e emigram, 
não esquecendo as pregações do -an- 
to Tríduo na La semann da quaresma, 
as festas de S. Tiago e S. ftebastiào 
e as de St.a Marta, em 25 e 29 de Ju- 
lho, respectivamente. Uu não haverá 
na freguesia de Ateães, mesmo mai 
que seja, quem saiba mandar para o 
seu conceituado jornal, algumas notí- 
cias para os seus irmãos conterrâneos 
que vivem por fora dela, se não es- 
quecerem por completo da terra onde 
nasceram e dos costumes que lá dei- 
xaram? Ao menos lembrem aos con- 
terrâneos, que o soalho da Igreja Pa- 
roquial, está cheio de boracns e faz 
falta tapá-los. Dá impressão que não 
precisam dos que vivem ausentes da- 
quela humilde terra e que por isso 
também lhes não hào-de dar notícias 
do que por !á se passa. Não pensem 
assim. Lembrem-se que quem vive 
ausente da terra onde nasceu, está 
sempre com saudades de ver notícias 
que lhas venham matar. 

Houve tempos em que Alves de 
Araújo, embora ausente, eecrevia uns 
aitigos dignos de serem apreciados, 
referentes à freguesia em referência. 
Hoje, não sei por quê nem isso. Não 
haverá em Ateães quem saiba ler ou 
escrever? Não pode ser. Q analfa- 
betismo acabou. 

Peço desculpa Senhor Director, 
do cantinho que vou roubar no jornal, 
para a publicação desta minha mo- 
desta caria, a lembrar aos Ateanenses 
que os seus irmãos conterâneos que 
vivem por fora, também gostam de 
ver ou ler notícias referentes à sua 
terra. 

Lisboa, 6 de Abrii de 1962. 
O assinante, yúlio da Silva 

Guarda Fiscal 

N. R. — Uma publicação destas 
vem sempre a tempo. Este nosso 
amigo deixar de ser assinante só por- 
que da sua terra não vinham notícias. 
Em primeiro desconhece que a missão 
do jornal é concelhia e por isso o 
jornal interessa sempre a quem ama 
o seu concelho, depois manifesta um 
bairrismo acendrado pela sua terra e 
pelas suas coisas. Achamos bem. 
Mas apareça quem escreva .. 

Gmoartliliiiii sara 3 Estrala 

li Sãs iartldo le UalEom 

A Direcção do» Serviços de Me- 
lhoramentos Rurais concedeu à Câ- 
mara Municipal de Vila Verde e 
comparticipação do Estado de 
99 000$00 para a estrada Municipal 
N." 521, construção do troço desde o 
limite da freguesia de S Martinho de 
Valbom ao limite d;. Concelho de 
Terras de Bouro, consírução do pon- 
tão sobre o ribeiro das Cabras, Esta 
obra está orçada em 132 000$00. 

Lanhas 
Realizou se no passado dia 14 de 

Outubro nesta Freguesia de Lanhas 
uma festa em honra do Senhor dos 
Aflitos à qual se incorporou a Banda 
de Música de Aboim da Nóbrega. 

Soutelo 
A Fonte de Larim 

Num ambiente de boa disposição e 
alegria, foi no passado Lomingo, dia 
28 de Outubro, inaugurada a fonte de 
Larim. 

Um grupo de dedicadas raparigas 
assearam o local com arcos, bandeiras, 
cordões e flores, etc. 

Outro grupo de rapazes, animados 
e bem dispostos, também pagou o seu 
tributo, organizando uma tocata ao som 
da qual se dançou animadamente du- 
rante a tarde. 

Este melhoramento muito beneficiou 
os moradores do lugar de Larim que 
de um chafurdo, tem agora uma bela e 
higiénica fonte. 

Os trabalhos foram delineados pelo 
Engenheiro da Urbanisação, Er. Oli- 
veira e dirigidos e fiscalizados pelo 
presidente da Junta, £r. António Joa- 
quim Marties, que nunca se poupou em 
esforços para bem servir a grei.—C. 

Cabanelas 
Vindo de Angola enconíra-se janto 

da sua família o nosso amigo e conter- 
râneo, Manuel Araújo de Oliveira. 

— Da nossa Província da Guiné re- 
cebemos correspondência do 1.° Cibo 
enfermeiro Leonardo Cerdoso Carvalho, 
brioso militar da nossa Terra que, como 
iriuifos conterrâneos seus se encontra 
ao serviço du Pátria. 

— Já foram matriculados os alunos 
que hâo-de frequentar este ano o Curso 
de Apredizagem Agrícola. Este curso, 
que tem por fim aumentar os conheci- 
mentos já adquiridos, de bises para uma 
( gricuiturs tnais perfeita é supeiiormeme 
dirigido pelo ilustre professor, sr. Manuel 
Martins da Costa. 

— No campo da Cova realizaram-se 
nos últimos domingos, dois encontros: 
o primeiro pôs frente a frente as equipas 
do S. C. Cabanelas e o Cervães F. C,, 
resultado que terminou com e vitória da 
equipa de Cabanelas por 3-0. O segundo 
foi com i s Leões da Ucha, resultado 
que term n, u em favor do Sporting por 
2-1. Estão de parabéns cs desportistas 
de Cabanelas, porque a sua equipa con- 
tinua a jogar e a vencer. — C. 

Escariz (S. Martinho) 
No dia 28 Uo mês de Outubro findo 

na Igreja Paroquial desta freguesia, 
realizaram o Santo Sacramento do 
Matrimónio, António de Macedo da 
freguesia da Freiriz e Rosa Oliveira 
da Silva, da Casa da Brasília desta 
freguesia de Escariz. Assistiu ao so- 
lene acto o Senhor Padre Alfredo 
Nogueira, amigo intimo da família da 
noiva. No fim do acto religioso, os 
noivos e os seus numerosos convi- 
dados, dirijiram-se a Braga onde foi 
servido o almoço de casamento. Os 
noivos fixaram residência na fregue- 
sia de Freiriz. 

Desejamos-lhe uma vida próspera. 
— Na sua residência no lugar do 

Monte desta freguesia, faleceu com 
49 anos de idade Joaquim da Costa. 

Paz à sua alma e pêsames à famí- 
lia, são os nossos votos.—C, 

Freiriz 
Faleceu em Matosinhos a Senhora 

D. Maria Guilhermina Monteiro da 
Cunha, digníssima proprietária da 
Quinta do Monte desta freguesia de 
Freiriz. Apresentamos à família os 
sentidos pêsames,—C 

SENHORES RRORRIETÁRIOS 

Quereis andar descansados Asse- 

gurai os vossos prédios e mobílias 

■ Ma Ha Comoaia He Sianrns Porluna 

NA CASA RAMOA, EM OLEIROS 

O AGENTE : — José Gomes Fernandec Ramoa 

A COMERCIAL DE PRADO 

- DE — 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade" 

Azeites, Mercearia, Vinhos, Refrigirantes, Ferragens, adubos 
e Meteis de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

Ui KJrfl.A. «J?M.9.M. IJaJlkM^LJlJll.J. B-f K«tfLaJi • 

Compre a bouça de íMUNCHINCA, em Cabanelas, 

com 27.000 ma e apenas por... 80,000$00! 

Falar na Residência paroquial de Prado, tel. 92123 

BRAGA (Vila Verde) 
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OVILAVERDENSE 

Quinzenário 

Regionalista 

Preço anual de Assinatura 
Continente 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima) . . 60$00 

(via aérea). . H5$00 
Outras nações (via maritima) . . . 70$00 

(via aérea) . . . 165$00 
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A IMl O IR O ® 

Assunto tão antigo como a 
própria Humanidade, mas sem- 
pre duma actualidade verdadeira- 
mente extraordinária. Muito se 
tem escrito e, por mais que nos 
debrucemos sobre o problema, 
sempre restará qualquer porme- 
nor ou aspecto que nos passou 
despercebido. 

Serão de toda a hora e mo- 
mento os casos tristes e alarman- 
tes, aqui e acolá, de tantos e tan- 
tas que estendem a mão a alguma 
alma caridosa que os auxilie a 
liberfarem-se de compromissos, 
por vezes, de grande responsa- 
bilidade. E' vê-los de lágrimas 
nos olhos e penetrados dum pro 
fundo arrependimento, por certos 
passos errados da vida!... 

Não faltam, infelizmente, pes- 
soas com lar já constituído que 
lamentam a sua pouca sorte de 
não acertarem com o compa- 
nheiro por quem tanto suspira- 
vam Julgavam encontrar quem 
as pudesse tornar felizes, mas, 
afinal, em contacto com a reali- 
dade da vida, bem depressa reco- 
nheceram o seu erro. 

E ainda bem que chegam a 
abrir os olhos, para, no momento 
oportuno, prevenirem os seus 
filhos, livrando os de iguais laços. 
E' frequente ouvirem-se da sua 
boca este e outros queixumes 
semelhantes: "ai!, se fosse agora, 
não feris casado com o marido 
que tenho!.; ou, vice versa o 
marido a queixar-se da sua espo- 
sa. Se se lhes pergunta: porque 
não procurou estudar bem as suas 
qualidades, enquanto solteiro ? 
À resposta aflora-lhes esponfâ- 
neameníe aos lábios: "ah!, em 
solteiro não era assim !. 

Quer dizer, deixou-se ludibriar, 
porque em solteiro já era real- 
mente assim, o que soube foi 
disfarçar, para lograr os seus in- 
tentos- Infelizes que não terão 
outra solução senão aguentar a 
cruz do estado que abraçaram 
com todos os encargos que lhe 
estão anexos. Saibam, ao menos, 
sofrer, já que não tiveram a 
perspicácia suficiente para esco 
lher bem. 

Sucede, não raro, ouvirmos 
expressões como esta; "Se ti- 
vesse estudado bem a vida matri- 
monial, preferiria ter ficado sol- 

teiro; nunca pensei sèriamente 
nos seus problemas, porque, se 
assim o fizessem.., Outros ain- 
da, atendendo bem às suas ten- 
dências e qualidades, reconhecem 
que, se reflectissem cuidadosa- 
mente, estariam noutro estado 
mais perfeito. Também estes 
estão obrigados a resignarem-se 
e a atenderem a uma verdadeira 
santidade, procurando ao mesmo 
tempo ditar aos que estiverem ao 
seu alcance, as Ijções da sua 
experiência de cada dia. 

Ainda há, graças a Deus, quem 
procura encarar a vida a sério: 
quem trata de resolver os seus 
problemas, abeirando-se de al- 
guém à altura de lhes prestar 
secorros necessários, de alguém 
que lhes abra novos horizontes, 
iluminando-lhes o caminho rumo 
à sua plena felicidade; numa pa- 
lavra, ainda temos gente prudente 
que se não deixa levar pela can- 
ção fagueira das sereias, mas 
antes pelo bom senso e pelos 
princípios da moralidade cristã. 

A todos se dirigem estas pre- 
lecções que hoje inicio: para uns, 
servirão de lenitivo, de confor- 
midade e de esperança em me- 
lhores dias, para si e mormente 
para os seus vindouros. Para 
outros, e queira Deus que sejam 
em grande número, terão precisa- 
mente a finalidade de os colocar 
em face dos seus problemas mais 
palpitantes e de mais transcen- 
dência não só para a vida terrena 
como até para a eterna, 

Comovem-me profundamente 
tantos lares desfeitos: inúmeras 
famílias que, em lugar de serem 
alfobres de heróis e de santos, 
de centros irradiadores de paz e 
de bem estar, são autênticos an- 
tros da sociedade, onde vegetem 
pobres seres destinados no infor- 
túnio e à miséria !... 

O campo é vastíssimo, mas, 
desde já, prometo ser breve em 
cada exposição, esperando bom 
aproveitamento da parte de todos 
os leitores, para a maior honra e 
glória de Deus- 

Confio na intercessão da San- 
tíssima Virgem a cuja protecção 
maternal entrego este meu pobre 
trabalho. 

F. A. 

Quer avaliar o seu poder 
de observação ? 

Coloque sobre uma mesa uma 
série de objectos diferentes (12 
por exemplo). Olhe-os durante 
dois minutos. Cubra os em se- 
guida com uma toalha e tente 
inumerá-los todos. 

Este exercício pode servir de 
jogo num serão com seu marido 
e seus filhos, ou ainda com as 
suas amigas. 

Culinária 

Bolachas de batata 

As bolachas de batata são um 
bom acompanhamento para a 
carne assada. 

Colocam-se na travessa, em 
volta do assado e podem-se guar- 
necer colocando no centro uma 
colherinha de picado de carne. 

500 gr. de batatas, uma colher 
de chá, bem cheia de manteiga, 
uma colher de sopa de farinha 
de batata, uma gema de ovo, um 
ovo inteiro para pintar e sal q. p. 

Cozem-se as batatas, com pele, 
em água e sal; pelara-se e pas- 
sam-se duas vezes pelo espreme- 
dor. Põem-se num alguidar e 
amassam-se com a manteiga, a 
farinha e a gema de ovo; pro- 
vam-se para ver se precisam mais 
sal e trabalha-se bem a massa, 
que se deixa descansar depois de 
bem amassada. 

Põe-se sobre a pedra enfari- 
nhada. estende-se com o rolo, 
também enfarinhado, deixando-a 
com um centímetro de altura. 

Cortam-se então com um corta 
-bolachas redondo, de cinco cen- 
tímetros de diâmetro pintara-se 
com ura pincel molhado em ovo 
batido, e cozem-se no forno den 
tro de tabuleiros untados com 
banha e polvilhados com farinha 
de trigo. Devem ser cozidas em 
forno forte para não alastrarem 

Definição 

Futebol - Jogo era que um juiz 
permite que 22 homens batam 
numa inocente. 

Q Í3 

Problemas da crise da Lavoura 

Da Direcção do Grupo 

Desportivo de Prado 

Esclarecimento 

A propósito de certa confusão 
que reina nos meios desportivos 
locais, sobre a subida de divisão 
deste Clube, vimos por este meio 
esclarecer, pela 2.® vez, que su- 
biram só aqueles que tinham 
classificação capaz, 

E' por demais conhecida a 
classificação verificada ao cabo 
do campeonato da 2.a divisão 
regional da A. E. de Braga, rela- 
tiva à época finda que colocou o 
Vizela em 1.° lugar com 32 pon- 
tos, o Fão e o Prado respectiva- 
mente em 2.° e 3.°, ambos com 
27 pontos. 

Restará acrescentar que a As- 
sociação convocou uma reunião 
de todos os representantes dos 
clubes seus filiados para combi- 
nar o alargamento da l.a Divisão 
de 10 para 12 clubes. A vota- 
ção foi. por unanimidade, favo- 
rável, com exclusão dos repre 
senfanfes deste Clube que tinham 
instruções para votarem contra, 
visto termos bem presentes os 
encargos que tal subida ocasio- 
navam. 

Em face da totalidade de vo- 
tos a favor do citado alargamento 
foi o nosso Desportivo mercê 
da sua classificação, elevado à 
categoria dos grandes, no aspecto 
regional. 

Domingo, 28 de Outubro de 1962 
Prado 2 — Esposende 0 

O Jogo, a esta data realizado, 
decorreu, na sua l.a parte e me- 
metade da 2 a

> em grande espec- 
tativa, por falta de golos. Soube- 
ram, a partir de então, os nossos 
briosos atletas corresponder aos 
desejos dos pradenses e daí ao 
términus fez-se o resultado. 

Salienfa-se o óptimo compor- 
tamento de todos, que se agra- 
dece, e a tal atitude nos aliamos. 

Domingo, 4 de Nov. de 1962. 
Arcos 1 — Prado 0 

A nossa equipa mereceu, à 
vista de todos quantos assistiram 
ao encontro, ser a única vence- 
dora e por larga margem. Não 
nos desiludiu de forma alguma o 
resultado: todos compreendemos 
que nem só a técnica é que triunfa, 
pois se torna indispensável o fac- 
tor de que carecemos, que se 
chama SORTE 

Foi o resultado decidido a 2 
minutos do fim do encontro a 
favor do grupo que visitámos. 

Seremos mais felizes, temos a 
certeza. 

De Terras de Santa Cruz che- 
gou a voz saudosa do nosso que- 
rido amigo. Snr, José Machado. 
O grande desportivo agradece a 
grata recompensa das suas notí- 
cias e informa todos os seus só- 
cios e simpatizantes de que 
aquele amigo nos comunicou ter 
em seu poder, à espera de porta 
dor, 11 pares de botas de futebol 
e uma bola. O nosso abraço de 
reconhecimento. 

Devido aos inúmeros afazeres, 
da Direcção, só agora nos é pos- 
sível noticiar algo sobre o cor- 
tejo de oferendas há tempos rea- 
lizado a favor desta colectividade. 

O seu produto (cerca de 5.000 
escudos), destinou-se a auxiliar 
as obras do nosso Campo de Jo- 
gos que orçam em cerca de 
12 OOOÍOO. 

E' de louvar a bairrista inicia- 
tiva de velhos sócios (alguns, 
velhos atletas) nomeadamente, os 
Snrs. Alberto Lago, João Lago, 
restantes irmãos, Francisco Mofa, 
José de Sousa Arantes e muitos 
outros que contribuirain para o 
bom êxito da campanha. E'-nos 
muitíssimo grafo registar a pre- 

(Continuação da i.a página) 

E ainda verdadeira entre nós a 
razão da emigração apontada pelo 
Pontífice, «Mas julgamos também não 
haver dúvidas de que o êxodo encon- 
tre uma das suas causas no facto de 
ser o sector agrícola, quase por toda 
a parte, um sector deprimido...» 

A emigração é um direito Por isso 
não podem os Estados exigir muros 
da vergonha seja de que espécie for. 
Diz a Encíclica; «Isto importa para 
a família também o direito de emi- 
grar. 

Aos Estados compete regular a 
emigração, para evitar atropelos que 
redondam, pelo espírito de aventura, 
em maior misérias das famílias ou 
danos graves do bem comum». 

Por aí faz.se muita campanha con- 
tra a emigração, como fazendo falta 
os braços à Lavoura e parece que- 
rer-se levar o Governo a tomar me- 
didas drásticas proibitivas. 

Porém o Governo cobre os abusos 
e dirige a emigração pela acção pro- 
fícua da Junta de Emigração. 

Salazar disse que enquanto houver 
um lar sem pão a revolução continua. 
Ora, a revolução tem fatalmente de 
se fazer com sacrifícios de sectores 
constituídos, até atingir o objectivo 
de eliminar a miséria. 

Não havendo outro meio, ao me- 
nos de momento, recorre se à emi- 
gração. 

Nenhum sector de economia na- 
cional pode exigir a permanência da 
miséria das classes trabalhadoras para 
se aguentar. 

Nas regiões agrícolas onde não se 
sentiram os efeitos da emigração há 
«uma miséria imerecida». 

Assim à volta das freguesias de 
Dossâos, onde pouco ou quase nada 
se sente a emigração, os salários do 
trabalhador rural são de dezoito es- 
cudos e de oito escudos com alimen- 
tação. 

NOVAMENTE 

alerta as capoeiras 

de Prado ... 

Estes dias, estando em franca 
conversa junto do cruzamento 
de Prado, ouvi uma voz, de den- 
tro da camioneta que faz carrei- 
ra de Vila Verde, nestes "elo- 
giosos. termos : 

— O Fulano? Cá vai o homem 
das galinhas. Esses "bandidos,, 
prenderam-me mas nós havemos 
de ajustar contas ! 

Indagamos o caso e ficamos 
com a certeza de que o tal Ma- 
nuel Gonçalves Ribeiro, autor 
dos sucessivos roubos (além dum 
valente cadastro de proezas se- 
melhantes) fora posto em liber- 
dade sem ser julgado como era 
de esperar. 

Ora se nisto não houve «canja» 
então fortes razões (razões sem 
razão?) se alevantarara. 

Nós não secundamos a opi- 
nião daquele velho republicano 
que dizia: 

— Os grandes ladrões preci- 
sam de andar à solta pela calada 
para os "bonitos, das forças 
policiais! 

Não E as razões são sérias. 
A não ser que nos digam que 
alguém pode ficar de atalaia a 
ter conta nas capoeiras e "atirar 
a matar, sem consequências ju- 
rídicas. 

Todos nós sabemos que o Ma- 
nuel Gonçalves Ribeiro não troca 
de «modo de vida» pois a com- 
petência em tal mister, mostrada 
perante a G. N. R. de Prado, 
garante-lhe bom futuro. 

Todavia está em liberdade... 

"Um pateta ignorante. 

Como se pode manter uma família 
de, em média de três a quatro filhos ? 

Mas o pior é que o trabalho para 
os jornaleiros não lhes dá, em média, 
mais do que três dias por semana. 

Vivem subalimentados, sem rou- 
pas. Por ai as terras estão ao mal- 
barato ; ninguém as quer. 

Fala se muito, nas nossas regiões 
onde se sente a falta do braço agrí- 
cola, nos salários de vinte e cinco e 
trinta escudos. Não se fala em que 
os trabalhadores, por falta de traba- 
lho, pelas chuvas, etc, ficam grande 
parte do tempo em casa, sem trabalho. 

Falta o braço trabalhador, porque 
todos queremos os trabalhos realiza- 
dos ao mesmo tempo, não nos impor- 
tando com manter com braços em 
capacidade de trabalho permanente. 
Assim, mesmo esses salários altos 
redondam em miséria. 

Enquanto não podermos garantir 
trabalho permanente, enquanto não 
podermos dar salários verdadeiramente 
familiares, impõe se a emigração, ao 
menos como remédio temporário. 

A emigração traz para o Pais uma 
fonte equllibrante de divisas, eleva o 
nível de vida das famílias, mais enri- 
quece freguesias pobres, eleva o valor 
das nossas terras, faz com que se dei- 
xem de cultivar terras que deveriam 
ser entregues à silvicultura, dá possi- 
bilidades e dinheiro para as novas 
culturas e transformações da La- 
voura, 

O problema da Lavoura portuguesa 
só pode ser resolvido com muitos 
milhões de contos. Ora estão a vir 
em grande parte da emigração. 

Disse-me um pároco: «só para uma 
freguesia vizinha vem da emigração 
cerca de trezentos contos mensais >. 

A Lavoura minhota está a receber 
muitos milhares de contos anuais. Os 
benefícios são muito superiores aos 
prejuízos e bá muito menos miséria. 

A Pátria não perde os seus filhos. 
Os emigrantes, mesmo os que levam 
as suas famílias, continuam a enviar 
dinheiro para a terra, para um dia 
regressar, É assim o português. 

Nós vamos vencer as nossas difi- 
culdades, e teremos possibilidades 
económicas de vivermos dentro dos 
nossos territórios. Nisso está verda- 
deiramente empenhado o Governo. 

Porém, enquanto não se conseguir 
esse desiderato, deixem emigrar, por- 
que é um direito inegável, embora 
com as devidas cautelas para evitar 
males maiores. Emigração, mas não 
êxodo. 

Não nos assustem a falta de braços. 
Ainda bá muitos braços caídos sem 
trabalho e com as famílias na miséria. 

P.Q Manuel Gonçalves Diogo 

Palavras Cruzadas 
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sença e colaboração do Rev.do 
Padre Severino Pereira Fernan- 
des, grande amigo e sócio hono- 
rário desta Colectividade. 

Para fodps o nosso BEM 
HAJA era nome do Clube que 
servimos. 

Em 

Cl© K—BWWpj 
(Continuação da primeira página) 

Era ao mesmo tempo director do 
semanário paroquial «O Domin- 
go» e da «Rádio PAX», — a 
Emissora católica de Moçam- 
bique, de cuja fuddação, em 1953, 
foi um dos obreiros. 

A Diocese de Inhambane para 
a qual o R. P. Ernesto foi no- 
meado Bispo tem uma popula- 
çãs de 308.848 almas, numa área 
de 53.003 quilómetros, muito 
mais de metade da superfície de 
Portugal continental. 

Felicitações aos habitantes da 
Ucha e à família do R. P. 
Ernesto ! 


